
QUIETUDE 

Quietude é a acomodação do desencantado e do indiferente, do insensível e do covarde, do conformista e do revoltado, do descontente e do consumista. Esses não vêem perspectiva de futuro nem  enxergam o sentido do presente. Talvez cultivem saudades do passado. 

Quantos vivem na quietude, arrastando-se na mesmice e encurralados na repetição enfadonha do nada. Eles não têm nada para descobrir, nada para inovar, nada para esperar. Obcecados em sua passividade, vivem no esforço de se esquivar de toda criatividade.

Há que abominar-se a quietude de falsos líderes e de pseudo-místicos. Aprisionados no cansaço da disciplina, adoram um Deus que está de férias e não tolera quem ouse inventar algo novo. Essa quietude dos heróis do conformismo é cruel traição a irmãos deserdados.

Por todos seja repelido esae inaceitável omissão que é a quietude a massificar pessoas e amortecer instituições. Os aprendizes da quietude abafam a potencialidade e matam a coragem. Ao desperdiçar a esperança, abandonam a vida à insânia de aproveitadores. 

A quietude se mascara de pudor enquanto detém as pessoas atrás de portas fechadas, para que não se deixem atrair pelo clamor do novo que se anuncia. Diplomados na inação, reprimem o entusiasmo a fim de que nada aconteça. Fazem a mediocridade imperar.

Ao ter a quietude como bandeira, transformam Deus em juiz retribuidor mercantilista, reduzem Jesus a um taumaturgo, qualificam satanás como todo-poderoso e degradam a religiosidade como solução mágica para problemas cotidianos, gerando ânsia de consumo. 

A quietude insinua que Deus cumpre o papel do comandante de uma tropa de elite, cujo rigor exclui multidões da mesa do pão. Insensíveis ignoram os que insistem em mostrar que o mundo, a sociedade, a família, a Igreja e a civilização podem ser diferentes. 

Jesus, porém, lidera inconformados, entusiasma os que sonham e inspira os que superam a rotina para realizarem o novo que ele veio testemunhar. É urgente acordar, resistir à quietude e assumir a vida no esforço criativo de zelar por vida melhor. Mãos à obra!
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